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EMENTA: 

Estudo da relação entre a produção do objeto arquitetônico no Brasil e a teoria arquitetônica nos 
séculos XVII ao XVIII; 
Análise da influência da Tratadística, dos modelos formais e dos manifestos na produção da 
arquitetura brasileira dos séculos XVII ao XVIII; 
Análise da influência do trânsito e da circularidade cultural dos modelos arquitetônicos vigentes 
na Europa na produção da arquitetura brasileira dos séculos XVII ao XVIII; 
Investigação do objeto arquitetônico a partir de métodos historiográfícos ligados à História  
Cultural. 
 

OBJETIVOS:  

 

 
 
              O estudo da "cultura arquitetônica" é uma abordagem metodológica ligada à área de 
Teoria e História da Arquitetura e Urbanismo que tem como objetivo o entendimento da 
produção do objeto arquitetônico a partir de um processo de análise que, antes de se dirigir ao 
problema crítico, estuda tanto os valores culturais que nortearam a produção da obra dentro do seu 
tempo, como os processos vigentes de formação do arquiteto, profissional ou amador que lida com o 
problema da Arquitetura. Seu objetivo, antes do problema estético, é buscar entender a conexão dos 
parâmetros de criação do objeto como os valores histórico-culturais da sociedade com a qual se liga. 
Essa abordagem procura também entender as formas e qualificar os processos de contaminação 
cultural em Arquitetura, como fontes fundamentais para a assimilação de inovações estéticas, 
programáticas e tecnológicas nas novas experiências arquitetônicas. Busca também valorizar o 
entendimento do objeto arquitetônico como documento histórico-cultural de alto significado cultural 
para o estudo das sociedades antigas. 
Ao relacionar o estudo da "cultura arquitetônica" aplicado à formação da Arquitetura Brasileira, 
buscamos tentar construir uma maneira diversa de pesquisar a nossa arquitetura, frente aos 
processos de análise crítica mais tradicionais, focados na análise pura da forma do objeto. Dentro 
dessa metodologia, procuramos avançar no entendimento que o objeto arquitetônico tem por 
princípio uma natureza histórico-cultural primária que o insere dentro de um panorama bem mais 
amplo. Assim, o conhecimento da Teoria de Arquitetura e dos valores culturais que norteram a 
produção e formação dos arquitetos em cada período, deveram ser as bases do nosso 
procedimento de análise, aliados a uma perspectiva historiográfica nova que é o entendimento do 



objeto arquitetônico como documento fundamental não só de valores de natureza estética mas 
também dos valores ligados à natureza histórica, cultural e tecnológica do objeto estudado. 

 

MÉTODOS DIDÁTICOS:  

 

Aulas expositivas, seminários, leitura e debates de textos, exibição de vídeos. 

 

PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

Texto Monográfico de aproximação do tema de pesquisa do aluno com os conteúdos metodológicos da 

História Cultural – 100 pontos 
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PLANO DE CURSO – CULTURA ARQUITETÔNICA  

NA FORMAÇÃO DA ARQUITETURA BRASILEIRA 

CRONOGRAMA 

MAIO 

1/2/3/4 Apresentação do Curso e Aqueologia dos fundamentos da Historia Cultural na Europa e no 

Brasil.  Ref. Historia e Historia Cultural, PASSAVENTO, Sandra. J. Ed. Autentica. 

5/6/7/8 Métodos Historiográficos no Estudo da Arquitetura 

 Ref.- Introdução do Livro: Lineamenti di STORIA dell`ARCHITETTURA. – Arnaldo 

Bruschi e Gaetano Mariani . Ed. Beniamino Carucci, Assisi/Roma 

9/10/11/12 REVISÕES DA HISTORICA CULTURAL NA PRODUÇÃO ARQUITETONICA SETECENTISTA 

EM MINAS GERAIS: 

AS FONTES HISTÓRICAS, A CRÍTICA ESPECIALIZADA E O ESTADO DA ARTE SOBRE O 

ESTUDO DA CULTURA ARQUITETÔNICA NO SÉCULO XVIII EM MINAS GERAIS 

As principais fontes manuscritas sobre a produção da arquitetura e da arte religiosa setecentista em 

Minas Gerais: o “Relato dos fatos notáveis” de 1790 e a monografia de Rodrigo J. F. Bretas de 1858; 

algumas considerações historiográficas 

A produção da documentação sobre a arquitetura e a arte setecentista mineira: as fontes primárias e a 

documentação secundária 

O Estado da Arte sobre o estudo da arquitetura produzida no século XVIII em Minas Gerais e sua 

perspectiva histórica e crítica 

A perspectiva crítica modernista sobre a arquitetura religiosa mineira 

A perspectiva dos críticos estrangeiros sobre a arquitetura religiosa mineira 

A perspectiva da crítica contemporânea sobre a arquitetura religiosa mineira 

Argumentos para a necessidade de uma revisão e as possibilidades da pesquisa em arquitetura dentro do 

universo da história cultural: a linha de pesquisa consolidada e as novas perspectivas 

13/14/15/16 REVISÕES DA HISTORICA CULTURAL NA PRODUÇÃO ARQUITETONICA SETECENTISTA 

RELACIONADA A MINAS GERAIS NA CULTURA EUROPEIA E PORTUGUESA: 

A EXPANSÃO DO TARDO-BARROCO E DO ROCOCÓ DURANTE O SÉCULO XVIII NA 

EUROPA 

  REVISÕES DA HISTORICA CULTURAL NA PRODUÇÃO ARQUITETONICA SETECENTISTA 

EM MINAS GERAIS EM PORTUGAL: 

AS TRADIÇÕES DA CULTURA ARQUITETÔNICA EM PORTUGAL NOS SÉCULOS XVII E 

XVIII 

ENQUADRAMENTO HISTÓRICO E CULTURAL DA ARQUITETURA RELIGIOSA EM 

PORTUGAL 

A CULTURA ARQUITETÔNICA OFICIAL E A CULTURA DA FABRICA: 

A Aula de Arquitetura Civil (1594-1750) 



A Aula de Fortificação e Arquitetura Militar (1647-1750) 

A cultura da arquitetura prática: a aprendizagem familiar, nos ofícios mecânicos e a prática profissional 

A cultura arquitetônica erudita em Portugal: a tratadística vigente e sua influência na primeira metade 

do século XVIII em Portugal 

JUNHO 

17/1819/20 A NOVA PRODUÇÃO E A CULTURA ARQUITETÔNICA EM MINAS GERAIS DURANTE O 

SÉCULO XVIII VISTA SOB A ABORDAGEM DA HISTORIA CULTURAL NO RAMO NA 

ARQUITETURA: 

A IMIGRAÇÃO DOS MESTRES-DE-OBRAS PORTUGUESES PARA O TERRITÓRIO MINEIRO: 

O TRÂNSITO DA CULTURA ARQUITETÔNICA DA METRÓPOLE PARA MINAS E DE MINAS 

PARA A METRÓPOLE 

OS AGENTES CULTURAIS E A TRANSPOSIÇÃO DA CULTURA ARQUITETÔNICA 

EUROPÉIA PARA MINAS: Pedro Gomes Chaves; Manoel Francisco Lisboa; João Gomes Baptista; 

Antônio Pereira de Souza Calheiros 

21/22 

23/24 

AS GRANDES REALIZAÇÕES DA NOVA CULTURA ARQUITETÔNICA IMPLEMENTADA NO 

SÉCULO XVIII EM MINAS GERAIS: A PRODUÇÃO DA ARQUITETURA RELIGIOSA 

DURANTE A SEGUNDA METADE DO SÉCULO XVIII E SEUS PRINCIPAIS AGENTES 

CULTURAIS: Domingos Moreira de Oliveira; José Pereira dos Santos; José Pereira Arouca; Francisco 

de Lima Cerqueira; Manuel Francisco de Araújo;  

25/26 

27/28 

 AS GRANDES REALIZAÇÕES DA NOVA CULTURA ARQUITETÔNICA IMPLEMENTADA NO 

SÉCULO XVIII EM MINAS GERAIS: A PRODUÇÃO DA ARQUITETURA RELIGIOSA 

DURANTE A SEGUNDA METADE DO SÉCULO XVIII E SEUS PRINCIPAIS AGENTES 

CULTURAIS Antônio Francisco Lisboa – o Aleijadinho 

Viagem de Estudos a Ouro Preto e Mariana – Data a combinar  

 


